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CPI de SC quebra sigilo de governador 
a Deputados querem ouvir as ligações telefônicas da sede do governo de Santa Catarina e da residência oficial de Paulo Afonso 

CRISTINA BRAGA 

Agência JB 
FLORIANÓPOLIS — A CPI da 

Assembléia Legislativa de Santa 
Catarina (SQ que apura irregulari
dades na emissão de títulos decidiu 
ontem quebrar o sigilo telefônico 
do Palácio da Agronômica, a resi
dência oficial do governador Paulo 
Afonso Vieira (PMDB), e do Palá
cio Santa Catarina, sede do gover
no. O acesso à listagem de telefone
mas recebidos e feitos a partir dos 
dois endereços poderá mostrar se 
foram feitas ligações entre o gover-
ÔD catarinense e diretores ou fun
cionários da corretora Boa Safra, 
Çanco Vetor e outras empresas en-
jplvidas nas operações que opera-
fltm, irregularmente, R$ 604 mi-
QJões de títulos estaduais. 
WO pedido de quebra de sigilo 
feefônico se estenderá também à 
Secretaria da Fazenda, à Procura-
iforia Geral do Estado e à mesa de 
operações do Banco Estadual de 
Santa Catarina, segundo depoi
mento prestado à CPI do Senado 
federal pelo banqueiro Fausto So-
fcmo, da Boa Safra, ele manteve 
çpnversas telefônicas com o gover-
80 de Santa Catarina no dia em que 
K títulos catarinenses — no valor 
<fc R$ 604 milhões — foram lança

dos no mercado financeiro, em ou
tubro último. 

O governador Paulo Afonso ne
ga que tenha falado com o empre
sário e afirma que os telefonemas 
foram atendidos por seu assessor 
financeiro, Paulo Prisco Paraíso, 
hoje titular da Secretaria de Fazen
da. 

Ontem, o governador de Santa 
Catarina disse que, após a conclu
são dos trabalhos da CPI, vai conti
nuar a negociar títulos da dívida 
pública do estado. "Quando nor
malizar tudo, o governo voltará a 

vender títulos, que estavam no mer
cado de forma perfeita", garantiu. 
Em solenidade no Palácio do Pla
nalto. Paulo Afonso ficou um pou
co isolado dos outros governado
res, que o evitaram nas rodas de 
conversas. 

O governador catarinense ata
cou os senadores Esperidião Amin 
(PPB-SC) e Vilson Kleinubing 
(PFL-SC), seus adversários e inte
grantes da C?I dos Precatórios. 
"Falta isenção política e credencial 
moral para eles fazerem esta inves
tigação", criticou. 

Josemar Gonçalves — 2073/96 

0 ESQUEMA EM SANTA CATARINA 

0 estado emitiu 
R$ 606 milhões 
em títulos para o 
pagamento de 
precatórios que, 
segundo o 
senador Vilson 
Kleinubing, eram 
de cerca de RS 70 
milhões. 0 
deságio oferecido 
na venda foi de RS 
87 milhões. 

A emissão foi feita 
pelo banco Vetor, 
que recebeu RS 33 
milhões de 
comissão. 0 
banco alega ter 
repassado R$ 26 
milhões à 
corretora Perfil, 
pelos serviços 
prestados por 
Wagner Ramos e 
sua equipe. 

Várias instituições 
estiveram 
envolvidas na 
negociação dos 
títulos, entre elas: 
Perfil, IBF 
Factonng, Vitória, 
Negociai, Tibagi, 
Valor, Konta, 
Astra, Ativação, 
Banco Indusval, 
Plenus, Tecnicorp 
e Olímpia. 

Os principais 
compradores 
finais dos títulos 
foram: Bradesco, 
Multiplic, 
Banestado (Banco 
do Paraná), Besc, 
BRB (Banco 
Regional de 
Brasília), Cedro, 
Essex, Serpros, 
Telos e outros. 

Depoimento diz que Sarney enviou Ouberto Miranda a Santa Catarina 

Assembléia autoriza viagem aos EUA 
m FLORIANÓPOLIS — O governa-
Sbr de Santa Catarina, Paulo Afon
so Vieira (PMDB), obteve hoje de 
manhã "autorização com restri
ção" da Assembléia Legislativa do 
Estado para viajar amanhã aos Es
tados Unidos. O Palácio do Gover
no informou que ele embarca ama
nhã para os EUA, onde permane
cerá durante por nove dias. 

Paulo Afonso Vieira fez o pedi
do para ausentar-se do pais entre os 

dias 21 e 29 de março (de amanhã 
até o sábado da próxima semana), 
para participar da Primeira Confe
rência Brasileira de Ciência e Tec
nologia, na cidade de Boston. 

Segundo mensagem encaminha
da à Assembléia Legislativa, o go
vernador afirma que foi convidado 
pelo Ministério das Relações Exte
riores para proferir palestra na con
dição de ex-aluno do Massachu-
setts Institute of Tecnology (MIT), 

entidade que patrocina e sedia o 
evento. 

A autorização para a viagem foi 
dada "com restrição", observou o 
deputado Ivan Ranzolin (PPB), 
membro da conüssão que investiga 
irregularidades na emissão de RS 
604 milhões em títulos públicos. 

"Não queremos polemizar, afi
nal seria a primeira proibição desse 
tipo imposta a um governador de 

Santa Catarina. Porém, ele deve sa
tisfações aos catarinenses sobre o 
objetivo de sua viagem", disse. 

O pedido de licença para ir aos 
Estados Unidos surpreendeu até 
mesmo a bancada do PMDB. O 
partido esteve reunido hoje de ma
nhã para buscar uma forma de con
vencer Paulo Afonso a desistir da 
viagem. "Isso vai servir de objeto 
de exploração da oposição", preo

cupa-se o deputado Sérgio Silva 
(PMDB). 

No entanto, indiferente às rea
ções de políticos e da comunidade 
sobre a oportunidade de sua ausên
cia do país, Paulo Afonso Vieira 
confirmou a viagem para amanhã. 
Ele vai acompanhado de sua mu
lher, Elianne, do titular da Funda
ção de Ciências e Tecnologia do 
governo do estado e de um ajudan
te de ordens. 

Kleinubing 
cita Sarney 

TINA BRAGA 

Agência JB 

FLORIANÓPOLIS — O senador 
José Sarney (PMDB-AP) vai rece-, 
ber na segunda-feira uma cópia 
do depoimento prestado pelo se-
nador Vilson Kleinubing (PFL-
SC) à CPI das Letras, instalada 
pela Assembléia Legislativa de 
Santa Catarina para apurar frau
des na emissão de títulos públi
cos. 

No depoimento. Kleinubing 
afirmou que o senador Gilberto 
Miranda (PFL-AM) foi a Santa 
Catarina, em novembro, cumprir, 
"missão" para Sarney, então pre
sidente do Senado, "preocupado 
com as denúncias sobre irregularir, 
dade na emissão dos títulos che
gadas ao Senado". 

As cópias do depoimento de 
Kleinubing serão encaminhadas a 
Sarney pelo deputado Sérgio Silva" 
(PMDB), relator da CPI. O parla
mentar pretende, com isso, "daí1-
oportunidade de defesa ao sena
dor, se assim ele desejar". Sè 
achar oportuno, José Sarney po
derá depor na CPI catarinense. 

O senador Gilberto Miranda; 
também citado por Vilson Klei
nubing, deve depor, dentro de 15 
dias. O deputado Sérgio Silva dis
se que o senador encaminhou ori-
tem fax aceitando o convite. Para 
a próxima semana, já estão agen
dados os depoimentos de Fábio 
Nahoum, do Banco Vetor, e do 
ex-funcionário da Prefeitura de 
São Paulo, Nivaldo Almeida. 

Na terça-feira, será solicitado a 
Nahoum a devolução a Santa Ca
tarina parte da comissão de R$ 33 
milhões que recebeu para opera-
cionalizar os títulos públicos, se
gundo revelou o deputado da co
missão Ivan Ranzolin (PPB). 


